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Introdução:	 Segundo	o	Ministério	 da	Saúde	 (MS),	 a	 consulta	ginecológica	é	 fundamental	 para	 todas	as	pessoas
com	 útero,	 pois	 garante	 a	 realização	 do	 exame	 citopatológico,	 que	 hoje	 é	 o	 principal	método	 de	 rastreamento	 do
câncer	de	colo	uterino.	Assim,	a	consulta	se	torna	um	importante	meio	de	proporcionar	à	população	trans	medidas	de
rastreio	para	complicações	na	vagina	e	colo	uterino.	Nesse	sentido,	a	enfermagem	desempenha	um	papel	crucial	ao
garantir	 acesso,	 promover	 a	 saúde	 preventiva	 e	 acolher	 esses	 pacientes	 de	 acordo	 com	 suas	 especificidades.
Objetivos:	Relatar	a	experiência	de	estagiárias	de	enfermagem	na	consulta	ginecológica	para	homens	trans	e	boycetas
em	um	consultório	de	enfermagem	privado	na	cidade	do	Recife,	Pernambuco	(PE).	Métodos:	Trata-se	de	um	estudo
descritivo	 com	 abordagem	 qualitativa	 do	 tipo	 relato	 de	 experiência,	 que	 consiste	 na	 descrição	 da	 vivência	 de
estagiárias	de	enfermagem	durante	a	 realização	de	consultas	ginecológicas	para	homens	 trans	e	boycetas,	em	um
consultório	particular	de	Enfermagem,	chamado	GERARVI	que	fica	localizado	em	Recife/PE,	no	mês	de	junho	de	2024.
A	 consulta	 é	 realizada	 dentro	 do	 Processo	 de	 Enfermagem	 (PE)	 com	 foco	 na	 assistência	 ginecológica	 para	 as
especificidades	 de	 cada	 paciente.	 Resultados:	 A	 consulta	 teve	 início	 com	 o	 uso	 do	 prontuário	 afetivo,	 visando
personalizar	 o	 atendimento	 e	 criar	 um	 ambiente	 confortável	 para	 o	 acolhimento	 durante	 a	 pré-consulta.	 Foram
fornecidas	 orientações	 sobre	 o	 procedimento,	 levando	 em	 consideração	 as	 especificidades	 da	 população	 trans.	 Em
seguida,	 realizou-se	 o	 exame	 citopatológico,	 acompanhado	 de	 informações	 sobre	 práticas	 sexuais	 seguras	 e	 os
possíveis	 resultados	 do	 exame.	 Foi	 destacada	 a	 importância	 da	 continuidade	 das	 consultas	 para	 garantir	 a
continuidade	do	cuidado.	Durante	a	consulta,	observou-se	que	os	pacientes	inicialmente	apresentaram-se	introvertidos
e	pouco	responsivos.	No	entanto,	ao	longo	do	atendimento,	demonstraram	maior	receptividade	e	compartilharam	os
desafios	 e	 discriminação	 enfrentados	 nos	 serviços	 de	 saúde.	Muitas	 vezes,	 essas	 experiências	 foram	mencionadas
como	motivo	 para	 evitar	 buscar	 cuidados	 de	 saúde.	 Considerações	 Finais:	 Foi	 enriquecedor	 notar	 a	 satisfação	 dos
pacientes	ao	término	da	consulta.	Ademais,	ressalta-se	nesse	processo	o	papel	da	enfermagem,	como	mantenedor	e
educador	em	saúde,	e	além	disso,	a	necessidade	de	processos	de	capacitação,	dentro	dessas	especificidades,	para
que	seja	garantida,	de	forma	efetiva,	uma	assistência	de	qualidade.


